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-O magnetismo é atributo de 
toda creatura e dos animais 
em geral. 

Todo o mundo, assitn, po-
de dispor de seu fluido mag-
nético; o que varia, porém, de 
individuo a individuo é o 
grau de intensidade e des-
prendimento do fluido, po-
dendo em uns ser mais in-
tenso e abundante que em ou-
tros. Não existe em rigor uma 
balisa divisória .entre o in-
dividuo magnético propriamen-
te dito, e o mais próximo, vis-
to como os extremos -se to-
cam, todavia, a natureza mag-
nética se caraterísa por si-
nais evidentes, demonstrativos 
da abundancia e energia do 
fluido, os quais se concreti-
sam principalmente pelos efei-
tos produzidos. 

A inagnetisação, corno todo 
método de ação e cura, ne-
cessita ser subordinada a pro-
céssos de educação e aplica-
ção destinados A sua orienta-
tação racional e êxito. 

Bué, no "Magnetismo Cu-
rador" e no "Magnetismo e 
Hipnotismo" fornece instru-
ções simples e úteis, expli-
cando a maneira de dar os 
passes magnéticos, conforme 
os casos e as circunstancias. 
Buè parece calar-se em rela-
ção á mediunidade curadora 
ou, pelo menos, ignora la. 

N o magnetismo, o agente dá 
o seu próprio fluido, conso-
me sua energia, podendo, si 
se entregar a um trabalho in-
sistente, variado e numeroso, 
esgotar-se do fluido, ao pon-
to de se enfraquecer. Ai está 
a razão porque o wagnetisa-
dor precisa conduzir-se com 
prudência e parcimônia para 
não se esgotar. 

O magnetisador tem o di-
reito de cobrar o seu traba-
lho porque consome aquilo 
que é seu, muitas vezes com 
o sacrifício da própria saúde, 
do mesino inodo que os doa-
dores de sangue em caso 
de transfusão assim lambem 
as amas de leite. Pode o 
magnetisador convencer-se ser 
o único agente nos casos 
de cura, e mesmo ignorar 
a influencia dos espíritos, 
porém, estes nâo se fazem 
de rogados toda vez que 
podem prestar o stu concur-
so, mormente os espíritos do 

bem que sempre acodem quan-
do a sua contribuição è útil, 
ainda que nãasejam chamados. 

Os espíritos do bem se dis-
põem a auxiliar em -toda a-
ção que haja interesse de be-
neficiar, entrando assim coin 
a sua contribuição desde que 
o magnetisador se disponha 
bondosamente a aliviar o pró-
ximo. Muitas vezes, pois, um 
magnetisador ,è auxiliado por 
espíritos até sein sabe lo. Dir-
se á, em virtude do estabele-
cido, que magnetisador é mé-
dium curador è a mesma cou-
sa? Nao, por certo. N o mag-
netisador superabunda o flui-
do pessoal, no segundo, o 
fluido espiritual, podendo ate 
nSo dispor do fluido magné-
tico em profusão. Em certos 
casos, os dois fatores se a-
juntam, podendo o médium 
cur&dur dispor do [lúido mag-
nético em abundancia, opor-
tunidade esta em que os dois 
poderes entram simultanea-
mente em ação. Si todas as pes-
sôas têm maior ou menor 
quantidade do fiúido magné-
tico, nem todas possuem a 
mediunidade curadora, uo ri-
gor do termo. O médium cu-
rador se distingue pela parti-
cularidade de servir de ins-
trumento especial para os es-
píritos operarem a cura pcir 
meio do fiúido espiritual. O 
que o caraterísa é justamen-
te esta qualidade, própria, isto 
é. instrumento para os espíri-
tos operarem a cura. Sob es-
te ponto de vista, nem todos 
possuem o dom que è reser-
vado a certos indivíduos es-
pedais. O magnetisador po-
de se cansar por excesso de 
trabalho e consumo de fiúi-
do; o médium enrador pouco 
sc esRola, podendo assistir a 
muitos enfermos. O trabalho 
magnético é moroso c longo 
levando tempo, em regra, a 
curas a ação do médium cu-
rador é muito mais rápida, po-
dendo em algumas circunstan-
ciai ser iiistantanea. 

Como distinguir a mediu-
nidade curadora? Haverá al-
gum sinal inequívoco que fa-
cilite descobrir a mediunidade 
curadora? E m regra, este sinal 
patente não existe. 

A mediunidade melhor se 
cara tensa pelos seus efei-
tos. Si houver efeitos visi-
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F R A N C A -

Nâo mais a dòr intensa e desmedida 
No momento angustioso de morrer, 
Nem o,pranto pungente por se ver 
Um sêr amado em horas da partida'!.. 

A morte é um sono dóce; basta crêr 

Na Paz cio Céu , na Terra, apetecido, 

Para se^achar o Amór, a Luz e a Vida, 

Onde h i trégua á tristeza e ao padecer. 

Venturosa região do espaço Além, 

Onde brilha a Verdade e onde o Bem 

E' o fanal reluzente que conduz; 

Mansão de claridade c pulcritude 

Onde os bons que adoraram a Virtude, 

Ousam do aféto extremo de Jesus. 
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T R A N C A 

veis e demonstrativos, è certo 
que a faculJa<£ existe- Quando 
se dispuzer de um médium 
seguro que possa dar infor-
mações por um bom guia, es-
te poderá responder si existe 
ou não a faculdade curadora 
no interessado. A não ser es-
tes recursos fieis, só restam 
certos sinais até certo ponto 
vagos .mas que-observados me-
ticulosameme, podein levar a 
uma conclusão de probabili-
dade. Queremos referir A cer-
tas particularidades de sensi-
bilidade e percepção da pes-
sôa que dá o passe curador. 

O médium sente como que 
um sutil sereno que o imbe-
be e que corre profusamente 
pelos membros superiores, es-
gotando-se pelas ináos. Co-
nhecemos um rapaz, ha pou-
co tempo convertido ao Espi-
ritismo, moço abnegado e q u e 
muito já tem feito pela causa, 
que faz suas preces e dá pas-
ses sem saber, conforme mes-
mo confessou, si possúe a fa-
culdade curadora. Pudemos, 
de uma feita, observar o flui-
d o correr em turbilhões pelos 
seus membros superiores. E 
por lalar em médium curador 
cumpre advertir aos interes-
sados em se tratar pela cura 
espiritual que não se entre-
guem ao primeiro médium que 
se lhes apresente, de uma ma-
neira desprevenida. 

O médium que possue real-
mente a faculdade precisa sa-
ber o que está fazendo e con-
duzir-se com inteiro desinte-
resse e abnegação, possuir a 
verdadeira caridade, do con-
trario, pode não fazer bene-
ficio algum ou mesmo oca-
sionar prejuízos. 

Entende-se perfeitamente 

que si um individuo qualquer 

possue a faculdade de ser as-

sistido por um espírito, si es-

te for bom o seu fiúido be-

neficia, mas o médium levia-
no, sem escrupulos,. 
ral, é tfttl instrumento que 
pode ser assistido por um"es-
pírito malévolo e lançar o fiúi-
do inferior ao enfermo, com-
promelendo-lhe ainda mais a 
saúde. O assunto da mediu-
nidade curadora se presta a 
muitas cogitações de grande 
interesse. Poderíamos nos ex-
tender na questão da influen-
cia do pensamento e da von-
tade do médium no momen-
to do passe, do seu caráter, 
de sua moral e de muitos ou-
tros fatores secundários que 
influenciam a naturesa do flui-
do. 

Restamos por aqui, na Con-
vicção de que tratamos do 
assunto d o melhor modo que 
tios foi possível, focalisando 
as questões de maior interes-
se para orientar os de bôa 
vontade. 

T. 1Yovetino 

rumos i Mediei 
Pelo Dr. Inácio Ferreira 

M&díco em Uberaba - Win»» 

Ciência falha, embrionária, 

porém, e mais orgulhosa de 

si mesma. Ciência é procurar 

entre o que nos cerca, visí-

vel palpável; é prescrutar o 

invisível, o que nos rodeia, o 

que não vemos, mais senti-

mos — sentimos dentro de 

nós mesmos — esse quê in-

definível que se apossa do 

nosso eu, fazendo bailar na 
própria consciência —• uma 
pergunta eterna — Será isso? 

Medicina é a ciência mais 
antiga c todavia a ciência 
mais falha. A grande maioria 
dos médicos ensimesmam-se, 
julgando-se verdadeiros sá-
bios, verdadeiros cientistas, 
alrazando, com os seus pre-
conceitos de sociedade c re-
ligião e com o seu orgulho, 
a mais bela, a mais siiblimc 
das ciências — a ciência de 
curarl 

Nomes arrevesados, o Cor-
po humano, a matéria, divtói-
da em zonas e orgSoa pal-
milhada milímetro a -milime-
tro, orgSos palpaveis e estu-
dados com prolisciencia. 

Aparelhos caríssimos, pes-
quisas estafantes dispendio-
sas no recesso dos labora-
torios. 

O corpo humano na nudez 

completa, o infinitamente pe-

queno descortinado, treado, 

medido, as pequizas laborio-

sas, os remédios, fracos re-

cursos, postos a corrigir as 

chagas do corpo I 

O corpo I O eterno corpo í 

Cientistas 1 Médicos, sábios 

da terra I 

Recolhamo-nos á nossa i-

gnorancia I 

Enquanto persistirmos no 

propósito de só cuidarmos do 

corpo humano, pocurando 

palpar ás escuras, as causas 

e as consequências das doen-

ças que atacam e corroem o 

físico, emquanto não nos ilu-

minarmos com a luz bendita 

da Espiritualização, continua-

remos a vêr a dòr e o de-

sespero imperando no reces-

so dos lares t 

Emquanto fortunas e for-
tunas são consumidas em es-
tudos c pesquizas, a lepra 
continúa a desfigurar a maté-
ria, e a tuberculose conlituia 
solapando os pu lmões ! 

A dòr impera nt> seio da 
humanidade I 

(ConL na 4.« pio-) 
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S e d e b o n s c car i ta t ivos , 

e assitn tereis coiti-

v o s c o a c h a -

v e d o c é u . 
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A NOVA ERA 

H U M I L D Â D E Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da-chuvas e cintos 

Arle e capricho 

João V . Giglioli 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercia, 683 
Franca 

A iniciativa particular vai construir no Rio utn instituto 
para recolher 08 menores desamparados. As contribui-

ções já sobem a maia de 1.000 contos 

Que é humildade? 

Parece que não temos vocá-
bulos próprios para definir es-
se sentimento, que sem dúvida 
é um dos veículos que nos 
•conduzirão ao Templo. 

Não ha um Instrutor Espi • 
ritual, qualquer que seja o 
nome que se lhe dê, Mestre 
ou Guia, que não nos fale em 
Humildade, como parte inte-
grante <le evolução espiritual. 

Nunca dizem que são sá-
bios, e, ao contrario, apezar de 
todos os ensinamentos que 
transmitem, julgam-se pequeni-
nos, afirimm que rada sabem. 

Nós, ainda no plano físico, 
sempre nos consideramos gran-
des, sábios, etc., esquecendo-
nos de que tudo que pensa-
mos saber, c apenas uma cons-
trução sobre hipóteses aceitá-
veis, mas que muitas ve2es o 
tempo destrói, substttuindo-as 
por outras. 

Esses Irmãos, já em planos 
muitos inais elevados e cuja 
penetração de visão c sem dú-
vida muito superior á nossa, 
reconhecem que ainda existem 
muitos quartos fechados, nos 
quais só poderão penetrar mais 
tarde. 

Para Eles, a vaidade e a pre-
potência já não existem, por-

3ue Seus desejos estão desliga-

os das cousas terrenas, do 
mundo das formas, das cou-
sas efémeras e mutáveis. 

Seus ensinamentos são Sim-
ples na fôrma, cm um estilo 
ao alcance de todos, embora 
com um véo esotérico, na 
maioria dos casos. 

São concisos, não perdem 
tempo, com vocábulos incer-
tos, atendendo sempre não á 
fôrma e sim á es sen cia. 

E nós ? 
Todos queremos ensinar, mas 

poucos são òs que querem a-
prender, e em geral, crcamos 
fanáticos e não estudantes, por-
que tudo queremos ensinar, 
mesmo o que ignoramos, c 
queremos que outros façam o 
que não fazemos. 

A nossa humildade é mais 
que relativa, é convencional, e 

só aparece quando nos interes-
sa, porque confunde a Humil-
dade com Humilhação. 

Parece* que a Humildade 
consiste em pensamentos rétos, 
palavras retas que não firam 
ninguém e realizações rètasque 
não prejudiquem os semelhan-
tes, tora de vaidades e or-
gulho. 

Para chegar até lá, será pre-
ciso, supomos, eliminar os de-
sejos por tudo que é transfor-
mavel, mas isso é quasi im-
possível aos que se encontram 
no plano físico, sujeitos ás ten-
tações do meio. 

Procuramos avançar, mas 
quasi sempre num plano hori-
zontal, e esses Instrutores pro-
çridem num plano vertical, su-
bindo. 

Rama, tomou o cordeiro co-
mo simbolo da Humildade, 
em contraposição ao Touro, e 
o Cristianismo aceitou o sim-
bolismo de Rama, até o sé-
culo V I I , e esse cordeiro re-
presentava o Filho do Carpin-
teiro e dc Mvraim, era Jesus o 
Cristo, como se vê no -Apo-
calipse. 

No 6.° sinodo dc Constan-
tinopla, cânon 82, sob o pa-
pado de Agaton e reinado dc 
Constantino Pogonat, í c ou re-
solvido a substituição, e em 
vez de um cordeiro cujo san-
gue corria para um vaso (San-
ta Goal), ou junto á uma cruz 
e bandeirola do peregrino, sur-
ge Jesus na Cruz, e em vez 
da Humildade, tem o símbolo 
da Dòr e da ingratidão e per-
vessidade dos homens. 

Os sábios Hindus tomaram 
como símbolo da Humildade, 
o elefante que, sendo um dos 
animais mais possantes, deixa-
se conduzir por uma criança 
como cornac. 

Não ha uma religião que 
não ensine a Humildade, mas 
é tão diScil po-la em prática! 

O Divino Mestre nunca re-
belou-se, foi sempre humilde, 
mas também nunca humilbou-
se, e temos o dialogo com 
Poncio Pilatos. 

Quando certos Irmãos nos 

enviam seus ensinamentos, a-
presencam-se muitas vezes co-
rno índios ou pretos velhos e 
ceriios aí uma prova de hu-
mildade, e não nos devemos 
levar pelas aparências, porque 
o mesmo Ser que se apresenta 
numa sessão, cercado de luz 
intensa, pode apresentar-se nou-
tra, como preto velho corcun-
da, concorrendo muito para 
isso as condições do ambiente 
e finalidades das reuniões. 

Apreciando os ensinamentos 
recebidos, concluiremos fcrço-
samente que são verdadeiros 
faróis iluminando a estrada que 
devemos seguir. 

Vemos e sabemos tudo isso, 
mas... no dominio concreto, a 
Humildade ainda é uma 
utopia. 

Transformemos a pedra bru-
ta em pedra sólida, e depois o 
cubo em uma esfera. 

Paz a todos os sêres. 

JSthav i ra 

Casa á venda 

vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre, 
forrados, de construção 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com frutas de 
qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci 

ma ou á rua C- Sales, 929 

Rio, Agosto de Í 9 3 7 — A-
gencia Nacional—O Rio, de 
tempos a esta parte, apresenta 
um aspecto muito diverso, e, 
sobretudo, mais próprio de uma 
grande metrópole. 

O mendigo, maltrapilho e es-
tropiado, que se arrastava pelas 
ruas centrais, ou que, á porta 
dos edifícios magestosos, esten-
dia a mão, c suplicamente, im-
plorava da caridade pública "a 
esmola pelo amor de Deus", 
deixou de existir. Não mais se 
vêm os espetáculos repugnan-
tes e deprimentes, de feridas 
expostas, nem mais se ouve a 
melopéa de centenas de indi-
gentes que, de preferencia, es-
palhavam-se pelas principais ar-
térias cariocas. 

Esse melhor aspecto que ho-
je apresenta a capital do. Paiz, 
deve-se, sem dúvida, em gran-
de parte, á Policia Civil. Foi-

em abril de 1934, que o Cap. 
Filinto Muller verificando que 
a iniciativa particular, sem o a-
poio do departamento a seu 
cargo', não poderia solver, com 
exito, o problema da mendicân-
cia, (pois, entre os beneméri-
tos organisadores dos asilos e 
outras instituições no genero, 
sempre surgiam aproveitadores 
c oportunistas que, na frase do 
Juiz Burle de Figueiredo, "fa-
zem da miséria alneia um óti-
mo negocio" deliberou crear 
uma Delegacia de repressão á 

falsa merfdicancia e de fiscali-
sação dos asilos. 

A seguir, com a designação 
do dr. Jaime Praça para dele-
gado do novo orgão policial, 
deu-se inicio a esse serviço, de 
cujos resultados o público teve 
conhecimento através de vá-
rias reportagens que mostra-
ram o sem número de íalsos 
mendigos, muitas vezes, até pro-
prietários, exploradores da bôa 
íe e dos sentimentos de carida-
de do povo. 

Desse primeiro serviço ori-
ginaram-se dois outros, mais 
amplos e de finalidades mais 
meritórias: a Delegacia de Men-
dicância c Menores, e a "cida-
de do mendigo", para recolhi-
mento de todos os indigentes 
que fossem sendo apanhados 
pelas ruas. 

Cuidava, então, a Policia, da 
construção do seu abrigo mo-
delo, quando surgiu no Rio o 
sr. Levy Miranda, fundador de 
um estabelecimento semelhan-
te, na Baía. E, com este bata-
lhador á frente iniciou-se a cam-
panha para a construção do A-
brigo Redentor, instituição que 
substituiu a "cidade do mendi-
go", e que hoje ampara, sob 
todos os aspectos, centenas de 
infelizes, que lá vivem cerca-
dos de conforto moral e ma-
terial. O Abrigo Redentor e, 
no seu genero, a única organi-

(Conl. na 4.a pág.) 

E n c a d e r n a ç õ e s 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-
dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos mótodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua Campos Sales, 929 

Evolução religiosa e as Igrejas 
E' inexpl icável , dolorosa 

verdade, o fato das Igrejas 
não esperarem, como deviam 
aquele revelador de verdades, 
que fora a omit idas pelo di-
viuo Mestre. Pelo tnostno fe-
nômeno |t]ue a Igreja hebrai-
ca níiü esperou, nem o Mes-
sias prometido. 

Entre as verdades, cujos 

conhecimentos foram adiados, 

n ão estará, por veutura, o 

princípio das vidas múlt iplas? 

E , porque o Espiritismo en-

sinando esse principio, dei-

xa de ser UÍOÍI doutrina p u 

ra o sant», para se tornar 

diabólica, eotno af irmam as 

Igrejas, suas inimigas.1 Dou-

trina que reponta, esponta-

neamente, em todos os qua-

drantes o que tem como pro-

sélitos homens eminentes n a 

ciência, nas letras, nas ar-

tes, etc. Doutrina que não 

destrói a pura e san moral , 

mas ao contrario, a ensina e 

oxemplifica nos seus adétos! 

Doutr ina diabólica, porque, 

em vez de estabelecer o do-

guia estreito e desesperador 

da vida única, o substi tui 

pelas múlt ip las e, consequen-

temente, em vez das penas 

eteruns estabelece a tempo-
rariedade delas? Repitamos 
com o grande mestre brasi-
leiro, Dr. bezerra -de Mene-
zes: «Diabólica por sua mo-
ral, nüo, pois que é a de Je-
sus. Por sua Teodicéa, nãu, 
porque é ortodóxlca. E' por 
sua Teogonia, porque aca-
ba com a vida única e com 
o Inferno, dois princípios 
consagrados pela rel ig ião? 
Lembro que o saccrdocio he-
breu não repeliu o Cristo 
por outra razão». 

Mas. como as Igrejas lido 
de provur que aqueles prin-
cípios e ngo os do Esplriils-
mo são verdades eternss? A. 
poligamia de Abrnbão, era 
verdade eterna? O código mo-
saico, corn a sua ferocidade, 
era verdade eterna? Não obs-
tante, quem atacasse aque-
le» princípios, nos respeti-
vos tempos, atacava n li-l de 
Deus. Logo, o Espiritismo, 
em nossos dias, ataca, igual-
mente, a lei de Deus e è o-

TeoQlo Siqueira 

bra do Diabo! Destruam» lo ! 
Conjuguem-se médicos e pa-
dres e ministros p a i a com-
bate-lo! Mas, se aqueles prin-
cípios falsos eram verdades 
elernas, porque não serão 
falsos, hoje, esses que as 
Igrejas preconismn? Segue se 
que também os pr inc ip iosdo 
Espirit ismo necessariamente 
devam ser falsos? 

VII 

A lém do critério experi-
mental para o conhecimento 
de uma verdade religiosa, 
conformo já aludimos l iahas 
atràz, temos outros que sa-
tisfazem, igualmente, as per-
feições de Deus Pai . 

Toda doutrina que o re-
baixar, o deturpar, o cor-
romper, necessariamente, se-
rá falsa. 

Ora, a doutrina da vida 
única, com o seu flamejante 
Inferno eterno, rebaixa, de-
turpa, e corrompe a idéa de 
Deus. 

Reflitamos. 

Se somos creados, quando 
entramos ua vida, pelo nas-
cimento, porque tamanha de-
sigualdade entre as creutu-
ras? Porque a desigualdade 
entre crianças, f i lhas doa 
mesmos pais, nascidas no 
mesmo meio, recebendo a 
mesma educação e no en-
tanto, umas com disposições 
paru o bem, para as ortes, 
para a ciência, para as le-
tras e outras com disposi-
ções paru o mal, outras ain-
da sem aptidões para cousa 
alguma? Se o Pai eterno nos 
creou, ao entrarmos na vida, 
essa desigualdade só pôde 
ser obra sua, que nos tirou 
do nada. E se 6 dele que re-
cebemos cosas v i r ias incli-
nações com que nascemos, o 
Pai não é justo, porque, á-
queles dá inclinações marca-
damente boas e a estes, cho-
cantemente más e ainda com 
séria agravaute e menos jus-
tiça quando, creando as al-
mas com disposições opostas, 

lhes chama á contas, no fim 

da vida, com igualdade nas 

penas, incutindo-lhes o pre-

conceito de que tiveram 

igual liberdade ! Essa liber-

dade relativa existe, s im, mas 

a daqueles é auxiliada pela 

sua boa inclinação, ao nas-

cer, e a destes contrariada 

por sua má inclinação nati-

va! Como haveremos de com-

preeader vossa justiça. Pai 

dos céus e de misericórdia ? 

Como exigir-se a dois via-

jantes, um fazendo uma via-

gem a pé, outro de automo-

vel, igual número de quilô-

metros dentro do mesmo pra-

zo? E supòr-se que Deus con-

deua o pobre caminheiro 

que não teve o automóvel e 

chegou, por isso mesmo, a-

trazado? Berrante absurdo! 

Deus é ainôr, é bondade, 

e onisciente, é tudo o que 

se poderá imaginar de per-

feito, de puro, mas o princi-

pio da vida única, fa-lo e-

xatamente, ao contrario de 

tudo isso: ináu, injusto, vin-

gativo, imperdoável, mas so-

bretudo in justo! 

(Cont.) 
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1 
O 8nr. «José Seles tem realizado 
com geral agrado uma série de 
palestras etn várias localidades. A 
última dessas palestras, segundo 
informações que obtivemos, teve 
lugar em Caçapava, no Centro 
Espírita "A ft- peia Razão", on-
de o conferencista abordou o in-
teressante têma subordinado ao 
titulo: O problema da felicidade. 

Fazemos votos para que esse 
confrade seja sempre bem inspi-
rado nos seus nobres propositos. 

2 
FESTEJOU a lodo corrontewês 
o seu 32°. aniversario o nosso bri-
lhante colega "O Clarim". Naque-
le diaoa seus dirigentes receberam 
as provas do grande conceito em 
quo é tido na imprensa espirita 
ao Bra-sil esse nosso eolejça quo 
penetrou por todos os rincões 
com a força da Verdade que ele 
procura difundir. A efemeride é 
portanto grata para todos os es 
pintas indistintamente, oa quais 
neste transcurso rendem graças a 
Deus por permitir a continuida-
de de tâo relevante obra reden-
tora. Com indizível satisfação nós 
também que procuramos acertar 
o nosso passo pela cadencia cada 
vez mais ascencional desse pre-
gador, reunimos e ofortainoB-lbes 
os nossos mais efusivos augú-
rios pela sua prosperidade. 

Neste registro singelo protes-
tamos toda a nossa admiração 
por Cairbar e pela plciade dos 
oué o secundam nas clarinadas 
daquele que envelhece para a au-
rora de todos os triunfos. 

3 

A "VANGUARDA" noticiou lia 
dias a sensacional cura de um 
tuberculoso, snr. Armando San-
tana, morador á rua Paraguai, 
Rio, exclusivamente com passes 
magnéticos, ministrados pelo Cap. 
Aristóteles de Faria. 

O diagnostico foi positivo, feito 
por meio da radiografia. A "Van-
guarda" termina dizendo que a-
pesar de poder chamar-se AS-
SOMBROSAS curas como esta, 
nem assim a medicina quer sa-
ber dessa historia de passes mag-
néticos... 

M. 
51. Quintão traduzio o a Livraria 
da Federação editou mais uma 
obra esplendida, de autoria do 
Autoinette Bourdin, que os apre-
ciadores da bôa leitura poderão 
adquirir .para enriquecer a sua 
estante. 0 livro que se intitula: 
"ENTRE DOIS MUNDOS" foi 
escrito nos meados do século 
passado econtém as páginas mais 
interessantes das que temos lido 
na literatura espirita. Seu autor, 
já citado, é o mesmo que traçou 
os capítulos de "Memorias da 
Loucura". 

5 
NO nosso número passado no-
ticiamos a intenção do Diretor da 

O homem vale mais que o 
mundo com as suas jazidas, 
diamantes e toda a sorte de 
pedras preciosas. Nào obs-
tante, o homem, esquecido de 
seu valor intrínseco, cujo pre-
ço é inestimável, se consome 
e se esgota na conquista d o 
que 6 perecível, daquilo cujo 
valor é muito discutível, visto 
como só vale mediante certa 
convenção estabelecida pelos 
caprichos e veleidades do mes -
mo homem. 

Assim, pois, ele dá subido 
valor ao que, de fato, tem uni 
valor muito relativo, ou quiçá, 
não tem nenhum, olvidando 
o valor de si próprio, valor 
positivo e incalculável. 

De tal vesânia sucede que 

o homem trata com grande 

zêlo aqueles valores, menos-

prezando o tesouro inexaurí-

vel que em si mestno encer-

ra, que ele, o homem, em rea-

Casa do Saúde A. Kardec, de 
construir etn terrenos adquiridos 
em frente a este hospital, na rua 
Irmãos Antunes, um Grupo Es-
colar para as creanças pobres, 
raiiiistrando-se era separado, no 
mesmo estabelecimento, aulas de 
catecismo espírita. 

A idéia imediatamente tomou 
curso definitivo e já se eoncre-
tisou de vez, pois segundo esta-
mos seguramente informados, as 
obras para a edificação do pré-
dio vào ser atacadas dentro de 
alguns dias, inaugurando-se as-
sim mais um empreendimento 
que no futuro falará eloquente-
mente da obra espírita, pelas i-
numeras realizações que pouco a 
pouco so processam estribadas 
no desejo cie que está possuída 
a faiuilia espírita no sentido de 
proporcionar á coletividade algo 
que exprima a elevação dos seus 
princípios em harmonia coui os 
atos que se corporificam auspi-
ciosamente aos olhos de todos 

nós. 

© 
AC1IAM-SE enfermas ha dias, a 
exma. sra. d. Durvalina Talhares 
e srta. Nair, respetivamente es-
posa e filha do nosso presado 
confrade, sr. Augusto da Silva 
Falhares. 

«A Nova Era» deseja-lhes pron-
to restabelecimento. 

7 
MAIS um dia festivo passou 
ontem a nossa colega local 
«Tribuna da Franca», a decana 
da imprensa do sertão. A data 
transcorreu coro geral satisfação 
por parte daqueles quo reconhe-
cem na veterana um orgão di-
gno de todos os encomios. tan-
tos são os serviços que tem pres-
tado á causa popular durante 
estes longos 37 anos. 

Nas Dessòas dos srs. Francis-
co Cunha, Romeu Amaral e An-
tonio Ricardo de Sousa, abraça-
mos os demais pelejadores da 
»Tribuna», com as nossas maia 
efusivas felicitações pelo sou pro-
gresso cada voz mais brilhante. 

S 

FALECEU nesta cidade, no dia 
21 do corrente, o sr. Inácio Ca-
leiro, membro ilustre da tradi-
cional família Caleiro, da qual 
fazei D parto o Oel. Hygino de 
Oliveira Caleiro, Major Torqua-
to Caleiro, Etelvina Alice Ca-
leiro, Zulmira Caleiro e Maria 
Vitoria Batista Caleiro, todos seus 
irmãos. 

0 extinto era pai do nosso pre-
sado amigo sr. Osvaldo Caleiro, 
contador da Casa Bancaria Higi-
no Caleiro e deixa além deste 
mais três filhas. 

Negocianto de café, o sr. Iná-
cio Caleiro sempre gozou entro 
nós de grande conceito, tanto co-
mercial como social. 

Teve no dia seguinte á sua 
morte um concorrido funeral. 

lidade é. Ao dinheiro, á prata, 
ao çuro e a outros bens, ti-
dos como preciosos, ele sacri-
fica o único bem real e in-
confundível que é o homem 
mesmo. 

É por isso que se julga n o 

mundo como perdida, a exis-

tência que transcorre na humil-

dade de um lar ignorado, na 

reclusão de um hospital, nas 

dobras de uma enxerga. Em 

tais candições, o homem se 

vê impossibilitado de buscar 

aquilo que supõe val ioso.No 

entanto, é possível, é mesmo 

qttasi certo, que tais existên-

cias sejam preciosíssimas á-

queles que as suportam. E, 

falando em tése, seja mais fe-

cunda e brilhante que as ad-

miradas do século. O mundo 

admira o fausto, o luxo, a no-

toriedade, o exterior—numa 

palavra. Mas o verdadeiro va-

lor está no interior do homem; 

está no seu caráter, nos seus 
sentimentos, na sua inteligên-
cia. Não é a fôrma que encer-
ra o valor a que nos vimos 
referindo: é o espírito, é a al-
ma, o «eu» imortal, séde das 
faculdades e poderes cuja o-
rigem é divina. 

Educar, isto é, desenvolver 
tais predicados é realizar o 
objeto supremo da vida. A-
quele que mais e melhor o 
desenvolve, mais aumenta o 
seu valor intrínseco. E é tão im-
portante, tão santa e tão sa-
grada a conquista desse ideal, 
que Deus, em Sua soberana 
justiça, mantém assegurada e 
intangível em todos • os ho-
mens, a possibilidade de rea-
lizada. 

O paralítico, o cego, o le-
proso, o enfermo, enfim, de 
qualquer natureza, não está 
inibido de visar, com suces-
so, o alvo grandiosa da vida. 
Encerrem o homem num ca-
labouço escuro, inféto e hú-
mido: aí mesmo ele conser-
vará intacta á oportunidade de 
aprimorar seus sentimentos, 
de galgar novos degraus na 
escada intérmina da perfetibi-
lidade moral e intelectual. Al-
gemat-o, acorrentai-o, cravai-o 
riu ma cruz, como aquele la-
drão justiçado á direita de Je-
sus Cristo; e vereis que o 
homem, mesmo crucificado, a-
pelando para suas energias ín-
timas, logrará elevar-se, das 
misérias da Terra ás grande-
zas do Céu. 

1 inicius 

Noras rumos â Medicino 
Pelo Dr, Inácio Ferreira 

Médico em Uboraba - Minas 

(Conl. da í.a pftjj.) 

O s gemidos ingentes re-

boam pelo mundo inteiro. 

O s gritos e os lamentos fe-
rem os ouvidos emtjuanto a 
miséria e a fome perambulam 
pela Terra, arrastando o seu 
sudário de sofrimentos. 

Despojemo nos do orgulho 
e dos preconceitos, deixemos 
de lado por momentos, as 
pesquizas da matéria para lan-
çarmos os nossos olhos para 
a alma, para o espírito. 

O corpo tem as suas feridas! 

O espírito tem as suas 
chagas! 

Dividamos a medicina em 

material e espiritual. 

Se os nossos aparelhos nos 

ajudam a tratar do corpo, te-

mos no" espaço, guias bon-

dosos, médicos como nós, 

que poderão nos auxiliar 

imenso com a sua bondade, 

o seu saber e os seus flui-

dos benéficos, como verda-

deiros aparelhos para trata-

mento da a lma! 

Ha três anos que tomo con-
ta de um hospital de loucos. 

Já vistes um corpo huma-
no, dominado por espíritos 
máus, por espíritos rebeldes ? 
Pois bem, durante dois anos, 
passaram por minhas vistas 
200 e tantos irmãos perturba-
dos, inconscientes; loucos, 
segundo a medicina. 

Entre esses 200 e muitos, 

pelo menos 100 eram obse-

dados. Eu, como médico do 
Sanatorio, embuido do . orgu-
lho da ciência e conhecimen-
to, tomei conta de cento e 
tantos e os 100 restantes, dei-
xei-os a cargo dos médiuns e 
dos espíritas. Eram os peores 
e queria por experiencia, me 
rir daqueles-que não conhe-
ciam medicina, não conheciam 
remedios e digo mais, não 
sabiam o A B C - eram a-
nalfabétos. 

Hoje, após estudar a fun-
do essa questão — Espiritis-
mo. obsessão, fluidos máus, 
irradiações, atuações espiri-
tuais, eu me curvo ante essa 
gente analfabeta em medicina, 
pois que estou convicto, mais 
do que convicto, de que só 
mesnto essa gente pôde e 
cura os S0°/o dós casos de 
loucura que a medicina, na 
sua cegueira, ainda não co-
nhece, ainda não procurou 
estudar. 

O s tratados por mim, ne-
nhum sarou. Eram os verda-
deiros loucos catalogados se-
gundo sua lesão orgânica, le-
s5o cerebral. 

O s demais 100, obsedados 
como diziam, sararam todos 
e foram encaminhados para o 
seio das suas famílias, resti-
tuídos aos carinhos de um 
lar. 

Rendo preitos a evidencia 
e me sinto feliz, muito feliz 
por ter, a tempo, conhecido 
tão santa doutrina. 

Médicos amigos, despojni-
vos do orgulho e dedi-
cai-vos á verdadeira medicina 
que é curar e dar alívio ao 
nosso semelhante, trabalhai 
com o auxilio do alto, 

com o auxilio dos nossos 
colegas desincarnados e ve-
reis quantos benefícios espa-
lhados, quantas lágrimas es-
tancadas, quanta dò r mitigada! 

0 Mendigo e o menor desamparado 
Coni da 2,a pâg. 

sação cm codi a America do 
Sul. Vivendo da contribuição 
popular, oão onera os cofres 
públicos. Recebendo somente 
aqueles que são encaminhados 
por intermédio da Delegacia 
de Mendicancia,— que em tor-
no do mendigo procede, pre-
viamente, a mais acurada in-
vestigação,—não d is pende seus 
esforços improdutivamente. 

Para completar a obra mag-
nifica do Abrigo nccesssario se 
tornou a fundação dc mais um es-
tabelecimento, para recolhimen-
to do menor desamparado—ou-
tro problema da cidade grande. 
Novamente lançou-se urna cam-
panha para coleta dc recursos. 
D o comercio, da industria e do 

f»articular foram pedidos auxi-
ios. E, com surpresa, consta-

tou-se que em meno< de 2o 
dias as diversas comissões en-
carregidas dc tão nobre tarefa, 

Vendem-se 
na Vila São João (Metalúrgi-

ca) em Ribeirão Preto, 14 

lotes de terrenos no quar-

teirão n.° 21 entre as 

ruas J. K. e L. 

Tratar com Cláudio Junqueira 

A G E N C I A F O R D - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 

ARARAQUARA 
26-8-37 

conseguiram angariar i . o i o 
contos. O resultado das primei-
ras contribuições deu a todos 
a certeza que os 1.500 contos 
de que. necesrita o "Instituto 
Getúlio Vargas", assim se deno-
minará o asilo do menor, bre-
ve estarão levantados. 

O Rio, assim, resolveu, gra- . 
ças ao esforço do sr. Levy Mi-
randa, do Cap. Filinto Muller, 
do Juiz Sabóia Lima e muitos 
outros benemeritos, o proble-
ma—para muitos insolúvel—da 
grajide cidade: a extinção da 
mendicancia e o amparo ao 
menor desvalido. 

D o n a t i v o s 

Angariado por Simpliciano 
Caetano de Menezes, na zona 
de Igarapava: 

8 Sacos de feijão; n x/2 Sa-
cos de Arroz cm casca; i l / z 
de café limpo; 1/2 de Arroz 
limpo; 4 Sacos de milho em 
casca; 2. ijz de café em coco 
1/2 Saco de farinha de miiho; 
i Saco de assucar. 

Idem, Idem por Lourenço 
Bianchi em: 

Taquarentinga, e S. Ernestina 
1 1 0 . 5 0 0 ; Matão, 129.000; Bar-
ra Bonita e Jaú, 178.000; Bau-
ru, 5 9 7 6 0 0 ; Pirajuí, 144.500; 
Pungaí, 58.200; Avaí, 98.300; 
Presidente Alves, 25 .000; Gua-
ratan, 7 8 . 0 0 0 ; Cafelandia, 
1 9 9 . 5 0 0 ; Lins, 182 .900; Guai-
çara, 4 1 . 5 0 0 ; Promissão, 

2 0 8 . 1 0 0 ; Avanhadava, 1 5 2 . 0 0 0 
Penapolis, 15 x .500; Coroados, 
04.500; Birigui, 374 .700; Gou-
lart, 1 8 1 . 5 0 0 ; Nipolandia, 
127 .500; Araçatuba, 1 5 7 . 5 0 0 ; 
Val paraizo, 203.700; Aita Pi-
menta, 53.500; Guararapes, 
186. ÍOO; Glicério, 1 2 5 . oco; 
Getulina, 58. 500; Pompeia, 
253.000;Oriente, roí .2000; A-
vencas, 36.500; Marilia, 530.000; 
Vera Cruz, 166.000; Garça, 
94,400; Cabralia, 85.000; Ga-
63.700; Duartina, 42 .700; Pi-
ratinioga, 31 .200; Dois Corre-
gos, 63.900; Padre Nóbrega, 
34.800. 

A Todas essas localidades a 
Casa de Saúde A. Kardec a-
gradece penhoradamente pelas 
valiosas contribuições. 

P R O C U R E M FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP 

Valor imperecível 
«De quo serve ao homem ganhar o inundo inteiro, 

e perder-se a si mesmo?» (Evangelho) 


